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Vil. J e ne c h a n t e p a s : je v c a s 
v o u s ropè t e q u e la loi v o u s v e n g e r a de . 
l ' infidéli té de v o t r e femme. C a r v o u s e 
ê t e s b ien s u r , v o u s on avez d e s p r e u v e s T 

O T H E L L O . — J ' a i le m o u c h o i r . 
M. w. M A K I : I : K E . — Oh ! a l o r s il n 'y a p a s 

le m o i n d r e dou te . < l'est a c c a b l a n t :.le di 
v o r c e 6 e r a p r o n o n c é de plaau. 

O T H E L L O , criant. — Mais ç a n e suffi! 
p a s ! M a v e n g e a n c e ' . J e v e u x u n e ven­
g e a n c e . . . 

I I . DI: M A R C È R K . — V o u s n e m e l a i s sez 
p a s finir : v o u s l ' aurez . A u x t e r m e s de m o n 
r a p p o r t l ' épouse infidèle ne p o u r r a j a m a i s 
s e m a r i e r a v e c son compl ice . He in ! qu 'es t -
ce q u e v o u s en d i tes ? C o m m e c h â t i m e n t 
es t -ce assez h o r r i b l e ? 

O T H E L L O . — P a r d o n . . . J e n e v o i s p a s 
b ien . . . A lo r s la femme es t e n f e r m é e d a n s 
u n e p r i s o n d 'E t a t p o u r le r e s t e de s e s 
j o u r s f 

I I . DE I I A R C È B E . — V o u s p l a i s a n t e z ! On 
l a l a i s se t o u t ce qu ' i l y a de p l u s l i b r e . 

O T H E L L O . — L ib re ? Mais a l o r s , e l le a le 
d r o i t de c o n t i n u e r a v i v r e a v e c son a m a n t ? 

I I . DE M A H C L U I : . — Oui : s a n s p o u v o i r se 
m a r i e r a v e c lu i . C'est là j u s t e m e n t q u ' e s t le 
c h â t i m e n t . 

O T H E L L O furieux. — Et v o u s t r o u v e z ç a 
u n c h â t i m e n t ! Mais ' -Ho en s e r a e n c h a n t é e , 
l a m i s é r a b l e . Et son compl ice d o n c , e n c o r e 
p l u s , pen t - é t r e . C'est t o u t ce q u e v o u s n 'of­
frez c o m m e v e n g e a n c e :' 

I l DE M A K C È Ù I ; . — Mon Dieu , o u i . 
O T H E L L O . — C'est b ien , j e s a i s ce qu ' i l 

m e r e s t e à faire. 
M. M M A R I : È K K . — Réfléchissez. 

O T H E L L O te reconduisant. — A d i e u . 
SCÈ.NE I I ! 

L a c h a m b r e d e D e s d e m o n a 
O T H E L L O .se partant tt lui-même. — 11 le 

faut , elle v a m o u r i r , a u t r e m e n t e l le t r a h i ­
r a e n c o r e d ' a u t r e s h o m m e s . . . E n c o r e u n 
b a i s e r , e n c o r e u n . c 'es t le d e r n i e r , o h ! la r ­
m e s c r u e l l e s :.. . F r a p p e r ce q u ' o n a i m e . . . 
(Desdemona s'êveUle). 

D E S D K M O N A . — C'est v o u s , m o n c h e r sei­
g n e u r . . . . 

O T H E L L O . - S i v o u s n ' avez p a s e n c o r e 
fait v o t r e p r i è r e , fa i tes là. J e n e v e u x p a s 
t u e r v o t r e à m e a v e c v o t r e c o r p s . 

D E S D L M U N A . — Me t u e r ? .le s u i s Inno­
c e n t e , ayez pi t ié , .le me jus t i f i e ra i ! Seu le ­
m e n t u n e demi h e u r e . 

O T H E L L O . — L e p a r t i e s t p r i s . P l u s d e 
déla i . 

D E S D E M O N A . — G r â c e ! 
O n u ; ; . i . o . — 11 es t t r o p t a r d ! (// .saisit 

/'oreiller. 
L a p o r t e s ' o u v r e . ( E n t r e n t p r é c i p i t a m ­

m e n t M. de M a r c é r e e t M. t l a t i n e a u . sui­
v i s d ' I ago . ) 

S C È N E IV 

d i s e t ie ! l n c f o i s * î u ' ' l s e n e s t d ( » " n i i j u s q ' l é p a r 
<TPT» de , . l d < a s * u s l a t , i t e ' e * ' l u i l n .° se c o n n a î t plus" 

L E S MÊMES, M. D E M A R C E R E , 
M. G A T I N E A U . 

M. G A T I N L A I - s'élaneanl. — A r r ê t e z , mal­
heureux . ! Le d ivo rce es t v o t é . Ce q u e v o u s 
a l l iez fa i re dev i en t inu t i l e . 

O T H E L L O se débattant.— L a i s s e z moi ! 
Qui v o u s a p e r m i s de me d é r a n g e r ? 

M. D E MAUCLTU. . — Moi ! qu i a i d e v i n é 
que voua all iez faire que lque folie, e t qui 
ni p r é v e n u m o n h o n o r a b l e co l l ègue , tii-
d e v a n t . Dieu merc i ! N o u s a r r i v o n s a t e m p s . 
Soyons h e u r e u x . O the l lo , la loi a e t e modi 
née . Vous t enez v o t r e v e n g e a n c e . 

O T H E L L O . — P a r l e z , s e i g n e u r G a t i n e a u 
I I . r . A ï i M ' . \ r . — Ce qu i v o u s v e x a i t s u r 

t o u t , à ce que nia dit M. de M a r c e r e . c 'est 
qui ' v o t r e femme pouva i t c o n t i n u e r a v i v r e 
en c o n c u b i n a g e i m m o r a l a v e c s o n compl i ­
ce ! Eh bien! El le n 'y v i v r a po in t . 

( rruELLo. — Knnn : o n se décide d o n c à 
la m e t t r e en p r i son . 

M. DE M A K C E K K . Mais nou ' 
I I . G A T I N E A U . — Elle é p o u s e r a Cass io 

la loi, s u r m a p r i è r e , lui en a c c o r d e le d r o i t 
DESDEMONA au désespoir. — j a m a i s ! J< 

M V e u x p a s ! Tue- ino i p l u t ô t ! J a m a i s ! 
O T H E L L O . — c e cri a c h è v e tie m ' é c l a i r e r 

J e r e n o n c e a mon o r e i l l e r , m a i s à u n e con 
d i t ion . 

I I . GVTTNEAU. — L a q u e l l e . 
O T H E L L O . — (Test q u e la loi l ' ob l ige ra , 

la fo rce ra à é p o u s e r C a s s i o . J e v e u x une 
ob l iga t ion , la p e r m i s s i o n ne me s u i n t i 

M . G A T I N E A I . — V o u s propose / , un a:.nui 
d é m e n t ? J e v e r r a i si je pu i s l ' i n t r odu i . 
q u a n d v i e n d r a la discusioQ de la loi en s 
coude l e c t u r e . 

i 11 :;i:i LO i " •••; h. —- C'est é g a l . j c lu i sa i s 
1)1 us d'effet d a n s S h a k s p e a r e , (bas a //; 
tleiiuma.) Dès qu ' i l s s e r o n t p a r t i s , nou 
r e p r e n d r o n s a i : p o . n l où ils n o u s on t intei 
r o m p u s . 

D E S D E M O N A . — J e !e p ré fè re a u s s i . 
I I . M llAftCKUE en s'en allant. — Voilà 

le v r a i d r a m e m o d e r n e , h u m a i n , de bon 
s e n s ! 

IA<.O. — J e c o u r s à l 'Odéon faire les cou 
p u r e s e t les modi f i ca t ions n é c e s s a i r e s . 

LES BiUSSERjES DE FEMMES 
L e préfet de po l ice s 'est é m u des p la in t 

n o m b r e u s e s qui son t p a r v e n u e s j u s q u ' à lui 
p a r l a voie do l a p r e s s e , e t p e u t - ê t r e a u s s i p a r 
la p i s t e , à l ' ad resse des b r a s s e r i e s de fem­
m e s , qui se mu l t i p l i en t d a n s le q u a r t i e r 
l a t in e t pu l lu l en t d a n s t o u t P a r i s . C o m m e n t 
s e fait-il . e n t r e p a r e n t h è s e s , que le n a t u r a 
l i sme , qui se v a u t r e d a n s les e a u x m e n u 
g è r e s c o m m e g o r e t s d a n s la v a s e , n ' a i t pas 
e n c o r e d i t son m o t . en cinq cen t s e t que l ­
q u e s p a g e s , s u r ce t t e p la ie de p lu s en p lus 
e n v a h i s s a n t e des filles facile*, d a n s les 
m a i s o n s où l 'on boi t t 11 s e r a i t d ' a u t a n t 
p l u s à l 'a ise que les^ ob jec t ions s e r a i e n t 
t r è s difficiles, e t , qu ' on n e p o u r r a i t p a s lui 
d i r e : m a i s non , ce n ' es t p a s ce la , v o u s 
e x a g é r e z ! 

Le t u m u l t e n o c t u r n e des r u e s do P a r i s , 
je ne p a r l e p a s des r u e s d é s e r t e s ou les 
v o y o u s s e c h o u r i n e n t e n t r e e u x q u a n d ils 
n 'onl p a s l 'occas ion de se j e t e r s u r les pas­
s a n t s , m a i s d e s r u e s les p lu s e t les m o i n s 
f r équen tée s , ce t u m u l t e a p r i s des p ropor ­
t i o n s p h é n o m é n a l e s d e p u i s q u e l 'indifféren 
<•<• de l ' a d m i n i s t r a t i o n a p e r m i s de c h a n g e r 
les m a i s o n s de b o i s s o n s en m a i s o n de to­
l é r a n c e . L a c h o s e e s t m ê m e c u r i e u s e à ob-

r e r v e r e t en v a u t la pein<\ 
i-.a:is c e r t a i n e s r u e s f r équen t ée s du q u a r ­

t i e r l a t in , qu i n ' on t p a s p lu s (1- v i n g t c inq 
à t r e n t e n u m é r o s , on c o m p t e r a i t j u s q u ' à 
uno d e m i d o u z a i n e de c e s é t a b l i s s e m e n t s , 
qui son t la t e r r e u r c o n s t a n t e des famil les 
.-t qui t y r a n n i s s e n t t o u t le v o i s i n a g e . 

G é n é r a l e m e n t , e l les s ' a l l u m e n t , en m ê m e 
t e n t a s q u e les é to i l e s . C'est à l ' heu re ou les 
pou R s s e c o u c h e n t q u e les c o c o t t e s s - lè­
v e n t , e t q u e les c a q u a t s c o m m e n c e n t , ne 
t a r d a n t p a s à d é g é n é r e r en t a p a g e . Drôle 
(i.' chose , t o u t de m é n i " , q u e c t t c façon de 
c o m p r e n d r e la l i b e r t é ! C'est 1 d ro i t et p a l 
a u l r • c i -s •. a c c o r d e a q u e l q u e s b r a i l l a r d s 
de t roub le r le n po ; publ ie . J 'a i qui : IU >• 
lo is l ' idée qu ' on a m ê m e p u les y p o u s s e r . 
h i s to i re de bien f a r . - v o i r j u s q u ' à quel 
point e s t a d m i r a M . ' cy souc i d la I ran |Uil 
lite g é n é r a l e , m a i s s u r t o u t le souci de la 
l ibe r té des b r a i l l a r d s . H u r l e z , m a s b r a v e s . 
•''! sillez vous , e t soyez bien t r a n q u i l l e s : 
pe rsonne ne v o u s d i r a r i en , L e s a g e n t s o n t 

o rd re de r e g a r d e r t o u t c e l a , d e l ' e n t e n d r e 
d'en r i r e . Apre s t ou t , t a n t p is p o u r c e u x 

qui son t ob l iges de se l ever m a t i n , p o u r 
;::itr;.er l eur vie ! Ce n e s t p a s u n e r a i s o n 
de n e po in t s ' amuse r . 

Le p i re c'est q u ' à P a r i s on no sa i t po in t 
s ' a m u s e r s a n s voci férer . Le j e u n e h o m m e 
qui d é b u t e u a n s la v ie n o c t u r n e l i en t a se 
faire r e m a r q u e r p a r s e s c l a m e u r s . Il faut< 
qu 'on s a c h e b ien qu ' i l e s t là e t s 'en donne , 

c 'es t u n s a u v a g e . D a n s les é t a b l i s s e m e n t 
e n q u e s t i o n , qui pous sen t e t c ro i s sen t d a n s 
les r u e s de P a r i s , e t ou k-s H é b é s fo lâ t res 
r e m p l i s s e n t les c o u p e s , il e s t t e n u en es t i ­
me e t s 'en h o n o r e . P l u s il b r a i l l e r a , p lus 
ou l ' a d u l e r a : s i . de p l u s , il p e u t a b s o r b e r 
p lu s q u ' u n a u t r e , en c o n s e r v a n t une appa­
r e n c e de sauf,1' froid, c 'es t à qui lui t r e s s e r a 
d e s c o u r o n n e s . Avec ce la , j a l o u x c o m m e 
u n t i g r e , q u a n d il e s t p le in , et t o u j o u r s 
p rê t a se faire le c h e v a l i e r de sa d a m e . 
m è m • a lui t en i r la t è t e q u a n d elle en a 
t r o p p r i s . 

H faut d i r e , c e p e n d a n t , q u e c'est r a r e . 
L a p l u p a r t d,> ces filles, e n d e h o r s c « ; af­
fa i res qu ' e l l e s t r a i t e n t , p o u r l e u r p r o p r e 
c o m p t e , ne son t g u è r e q u e des a l l u m e u s e s . 
c o u r a n t a u d e v a n t du c l ien t , l ' a i r g r a c i e u x , 
e n g a g e a n t , lui v a n t a n t la q u a l i t é de la 
m a r c h a n d i s e e t t o u j o u r s p r è l e s à bo i re , il 
e s t v r a i qu ' e l l e s o n t . l a p l u p a r t d u t e m p s . 
des l i q u e u r s à e l les , inoffensives, m a i s que 
les g a l a n t s p a i e n t q u a n d m ê m e , en b e a u x 
e t en bous é c u s . s u r l e sque l s les p a t r o n s ne 
c r a c h e n t point e t qui fo rment le p lu s c l a i r 
de l e u r s bénéfices . Auss i la c o u t u m e n'a 
p a s t a r d é à s e r é p a n d r e . P l u s ça v a . p lus 
es g a r ç o n s de café p a s s e n t do m o d e , pa r 
la raison qu ' i l s s ' e n t e n d e n t m a l à faire mon­
t e r la v e n t e . 11 en r e s t e e n c o r e que lques -
u n s p o u r b a l a y e r le p a r q u e t , n e t t o y e r les 
c a r r e a u x , l a v e r la va i s se l l e e t ' su r tou t 
p o u r o u v r i r la b o u t i q u e . Ma i s , l ' heu re d u 
débit v e n u e . H e r c u l e pa s se a la cuisine, et 
fait p l ace à V e n u s qu i a t t e n d s a c o u r . 

C 'es t qu ' e l l e s en on t u n e . ces ma lheu ­
r e u s e s , à v o i x de r o g o m m e p o u r la plu­
p a r t , qui se r i n c e n t la bouche a v e c le r e s t e 
d 'eau-de-v ie des c a r r i o n s , h i s t o i r e d • se 
d o n n e r d u t o n ! Des J e u n e s j e n s , des fils de 
famil le , i n t e l l i g e n t s , g é n é r e u x , et a u x q u e l s 
d a n s q u e l q u e s a n n é e s , le s o u v e n i r seu l 
d o n n e r a des n a u s é e s , se d i s p u t e n t u n re ­
g a r d , u n s o u r i r e e t font le pied de g r u e , 
p r è s du c o m p t o i r , s a n s se d o u t e r que lé 
p lu s c l a i r des u ' i l l ades s'en v a t o u t d ro i t à 
l ' ad resse de M. A l p h o n s e , le c o m m e n s a l e t 
le m a i t r e du i ieu. Des b a t a i l l e s ép iques 
s ' e n g a g e n t p a r f o i s , q u a n d la j a l o u s i e s'en 
m ê l e , ou q u a n d il y a de g r o s l l acons vi­
d e s : e t ce s o n t les vo i s in s qu i p a i e n t , en 
i n s o m n i e , le d r o i t a c c o r d é , a u n o m de la 
l i be r t é , à ces li l les de c a b a r e t de s'offrir a u 
p r e m i e r v e n u qu i l e u r p l a i t ou qu i éc l a i r e , 
ou qui a de la b r a i s e , v u l g o de l ' a r g e n t 
d a n s son p o r t e - m o n n a i e . 

Voi la des a n n é e s q u e l 'on p r o t e s t e c o n t r e 
cet é t a l a g e du v ice .en ple in P a r i s , e t c o n t r e 
c e s t u m u l t e s en q u e l q u e s o r t e a u t o r i s é s 
d o n t les P a r i s i e n s l a b o r i e u x son t les vic­
t i m e s , o n en a d i t de t o u t e s l e s s o r t e s , a 
ce su je t : on s 'es t p l a i n t l é g i t i m e m e n t : on 
a prouve ' , à l 'a ide des m e i l l e u r e s r a i s o n s , 
que des p o i g n é e s de t a p a g e u r s . a t t e l é s a u x 
j u p o n s de q u e l q u e s filles, n ' a v a i e n t po in t le 
d r o i t de h u r l e r d a n s l e u r s b o u g e s , f enê t re s 
e t p o r t e s o u v e r t e s , s a n s p o r t e r p ré jud ice 
au r e p o s p u b l i c , OU d u m o i n s q u e c e s l i­
c e n c e s , d e v e n u e s d e s c o u t u m e s , son t d e s 
in jus t i ces f l a g r a n t e s , c r i a n t e s , a u t o r i s é e s 
p a r une loi b ê t e m e n t fa i te , si b ê t e m e n t que 
les p ré fe t s de pol ice se t r o u v a i e n t dé sa r ­
m é s d e v a n t t o u s les t a p a g e s e t t o u s l es 
s c a n d a l e s : j u s q u ' i c i , r i en n 'y a v a i t fait. 

S e u l e m e n t le d é g o û t s 'es t a c c r u , l e s p la in­
t e s s e s o n t m u l t i p l i é e s , et l 'on a fini p a r 
r e c o n n a î t r e que c e t t e t o l é r a n c e p o u v a i t 
b ien e n t r a î n e r q u e l q u e s a b u s e t qu ' i l é t a i t 
t e m p s , s inon de s u p p r i m e r , du m o i n s d'en­
d i g u e r . C'est déjà q u e l q u e c h o s e , e t il faut 
s a v o i r g r é à M. C a m e s c a s s e de s o n i n i t i a 
t i ve à l ' égard des b r a s s e r i e s de filles ou des 
filles de b r a s s e r i e s . S u r v e i l l é e s de p r è s , on 
ne t a r d e r a pus a r e c o n n a î t r e t o u s les a b u s 
qu 'e l les e n t r a î n e n t , t o u s les d é s o r d r e s 
qu 'e l les p r o v o q u e n t . D é s o r m a i s , la propa 
g a t i o n en s e r a , pa ra î t - i l , m o i n s facile ou 
d u m o i n s e n t o u r é e de (el les f o r m a l i t é s et 
de te l les r e s p o n s a b i l i t é s qu ' on y r e g a r d e r a 
à d e u x fois a v a n t de s'y m e t t r e , l ' n o sup­
p re s s ion c o m p l è t e s e r a i t a s s u r é m e n t préfé­
rab le ; m a i s il faut r e m a r q u e r q u e . si peu 
que fasse le préfet de po l ice , il en 1ère, 
t o u j o u r s assez, p o u r qu ' on en m e n é t a p a g e 
d a n s c e r t a i n s j o u r n a u x ou l 'on s ' empres se ­
r a de l ' accuse r de p o r t e r a t t e i n t e à la l iber­
té : peu t - ê t r e m ê m e de se l a i s se r i n t i m i d e r 
p a r des r é a c t i o n n a i r e s a y a n t l ' a u d a c e de 
r é c l a m e r leur d ro i t au r e p o s , et de. p r o t e s ­
t e r enfin c o n t r e les i v r o g n >sel les li l les qui 
n'. l a i en t que b a n d e s e t d e v i e n n ml l ég ion . 

J E A S DE N I V E L L E . 

l'éclat et de la solidité de 

. Arrêtons : 
prix de revient, ue A r t j„ r _ L e g p i e c e s c i . < I e 5 3 U S visées seront 

la couleur, dans les (jéno-1 *- ' "~ " 

Une médaille d'une" valeur proportion­
née aux résultats reconnus par la [-Société In­
dustrielle, es toi ler te au teinturier de la région 
<i:i Sorti, qui présentera les plus beaux échan­
tillons de teinture en couleurs dites de fantai­
sie, ica is 's par lui. avec des matières coloran­
te-; c!e son cuoix, sur lils et tissus rie lin, chan­
vre, coton, soie et laine, avee. indication des 
prix de façon exigés et description des procédés 
«uip'oyé». 

l e — Ktude sur le ciiinage multicolore. 
In. i nier un perfectionnement soit au point de 

vue de l'application mécanique, soit au point de 
vue de ia solidité ries nuances pour le foulon. 

Su» Hro.ics.— Etudier les propriétés chimiques 
et ii iv.i iues des différentes huiles et graisses 
d'o.Line. végétale, en vue de faciliter 1 anal \ se 
de leurs mélanges, 

SI" — Même question pour les huiles et grais­
ses d'origine minérale ou animale. 

23" Ci!.\e, •'. A'.K. — Procédé simple et exact d-.' 
déti t niuation du pouvoir calorique des combus­
tible . 

&• — Etudier 1rs causes de l'altération que 
subissent les houilles «le diver.-es provenances 
exposé, s a l'air, soit sous lianga-, soit sans 
abri, durant, un temps plus ou moins long, et 
les moyens d'y remédier. 

:::•' l riv.iMi.i;. Ktude. sur la composé.ion c'.ii-
miiiue de l'outremer et sur les caractères qui 
ditlerenctenl les variétés de diverses couleurs, 
ainsi que sur les causes auxquelles i! faut 
attribuer la décoloration de l'outremer artilici I 
pur l'uiun. *" 

-.' " — Ktude sur les différents systèmes de 
fours en usage pour la cuisson de l'outremer. 

3••- ANALYSE. — Dosage par un procédé volu-
metrique des sulfates on présence d'autres sels, 
tels que chlorurés, subites, hvposullites, etc., 
etc. 

y7« — Ktude d'un moyen de. détermination 
exsete de l'alcool vinique en présence des 
huiles essentielles qui se sont produites durant 
la fermentation. 

•_',-,' — Ktude sur le partage de la potasse et de 
la s.i»i',',dans un mélange de chlorures,sulfates 
et autres sels de ces hases. 

•><•• — Procède rapide pour la détermination 
du bi-carbonate dans les carbonates ou les bi-
carbonaies al a l m s d u commerce. 

30" SYNTHÈSE. — Ktude sur un cas de s>nthose 
en chimie organique ayant donné lieu ou pou­
vant donner lieu a une application indus­
trielle. 

Hl« A G R O N O M I E . — Kxpéricnces sur une cul 
turc de plante industrielle {lin, tabac, etc.), par 
l'emploi exclusif d'engrais chimiques, compares 
aux engrais ordinaires ; intluence sur plusieurs 
récoltes successives. 

:i. Kpuration et utilisation des eaux vannes 
industrie.les et ménagères . 

:>;<>— Ktude sur les derniers perfectionnements 
de l'éclairage électrique. 

::;° —Ktude sur les conditions hygiéniques de 
l'emploi du nickel dans la fabrication des usten­
siles d'usaue domestique. 

:'•> ZOOTECHNIE. — Ktude sur la ou les meil-
leurts races bovines à entretenir dans le Nord 
de la France» 

ROUBAIX-TOURCOING 
1© N o r d d e 

prochaia, à la Préfecture (division des travaux 
publics), afin que. chacun puisse en prendre con­
naissance. 

Art. 2. — lTn registre d'enquête sera ouvert au 
même lieu et pendant le même délai, pour rece­
voir les observations qui seraient faites sur le 
projet dont il s'agit. 

Art. 8. —Les Chambres de commercede.Lille. 
Roubaix et Tourcoing seront appelées adonne r 
leur avis sur l'utilité du projet dont il s'agit. 

Art. 4. — Une commission composée de neuf 
membres, se réunira à la Préfecture du Nord â 
l'expiration du délai ci-dessus fixé, pour, dans 
un autre délai de 90 iours, donner son avis tant 
sur le projet que suries observations auxquelles 
il aurait donné lieu. 

Art. ô. — Sont nommés membres de cette 
co'.iimi.-si n : 
MM. .longiez, Président, de la Chambre de com­

merce de Tourcoing. Conseiller général, 
Président : 

Desurmont,Conseiller général àTourcoinu: 
Moreau, Conseiller général a Koubaix ; 
Morel, Conseiller d'arrondissement à Kou­

baix ; 
Ducrocq. Conseiller d'arrondissement a 

Tourcoing ; 
l lassebmu :q, Maire de Tourcoing ; 
Allart Maire de Iioubaix ; 
Delesalle, Président de la chambre de 

commerce de Ki.le ; 
Deffosse, Président de la Chambre de com­

merce de Koubaix. 
Art. il. — Ke présent arrêté sera publié et 

atliehé dans les communes de Lille, Tourcoing, 
Koubaix, Mouveaux, Wattreios, Marcq en-lla-
rceul, Croix, Wasquehal , Boushecque, Halluin, 
Linselles, Neuville-en-Ferrain, ltoncq, Bondues. 

ces publications seront constatées par des 
certilicats des maires. 

Fait à Lille, le 10 mai issti. 
Le P) efet du Nord, 

J U L E S CAMBON. 

Nous avons le regret d'apprendre la mort de 
M. de Carnières, ancien conseiller gênerai du 
Nor 1 pour le canton de Maubeuge. Procureur de 
la républ ique â Lille en l««'.t, M. de carnières, 
apr -s avoir franchi d'une manière brillante les 
degrés supérieurs de la magistrature, a occupe 
pendant plusieurs années le poste de directeur 
gét éral des affaires criminelles et des grâces au 
mil istére de la justice. 

1, siégeait depuis vingt ans à la Cour «le cas­
sation, où il avait succède, comme présicent ae 
la chambre criminelle a M. Faustin llélie. 

Kmineut jurisconsulte, M.de Carnières rappe­
lait, par l'intégrité de son caractère et la sève 
rite de ses habitudes, les parlementaires d au­
tre, ois. 

Hier, vers une heure, un cheval attelé à une 
voiture, qui stationnait à la porte d un cabaret, 
rus Nationale, a Tourcoing et que son conduc­
teur avait débridé pour lui donner à manger, 
s est effrayé tout â coup, on ne sait de quoi et, 
après avoir brisé la longe qui le retenait , est 
parti au galop. 

Le cheval, emporté, arrivait dans la rue St-
.lacques. qui, à celte heure de la journée.regorge 
de passants; il allait infailliblement causer des 
accidents, lorsque M. Haquette, Emile, horloger 
bijoutier, même rue, se mit résolument au de­
vant de l 'animal, que portait fa tête haute et 
allait en bondissant. 

M. Haquette, grâce à sa taille et à sa force 
peu commune, put le saisir au pas-age et le 
maintenir si solidement par les nageaux, que 
force fût à la bête de s'arrêter au bout de quel­
ques pas . 

Nos compliments à M. Haquette, qui d'ail­
leurs ne serait pas, nous it on, à son coup d'es­
sai dans les actes de courageux dévouement et 
qui, dans un récent incendie encore, aurait eu 
une partie des cheveux grillés en procédant à 
un sauvetage. 

SJLa police de sûreté vient, sur mandat décerné 
pai- M. Ilevde, iu;.'e d'instruction, de mettre en 
état d'arrestation à Lille, tout le personnel 
d'une Compagnie d'assurances, la prudence, 
co ttre les frmiê d'expulsion des locataires. 

• le personnel se compose exclusivement de 
M Flamme, rue Uauthier-de-Châtillon. flamme 
â laquelle un certain nombre de dupes sont, 
psraft-il, venus brûler leurs ailes. 

Voici le but et le fonctionnement de la Pru­
dence; 

Kes a s su rés propriétaires d'Immeubles e n l o -
ci: lion, payaient, pour la première année, 7 fr. 
par locataire, et pour les neuf années suivantes 
4 ,r.: moyennant cette somme, M. F S m m e se 
chargeait de les débarrasser, sans frais, de 
tous leurs mauvais locataires. 

Beaucoup de propriétaires se laissèrent sé­
duire, et. déboursèrent des S' mmes variables. 
steriiiees superflus ! le directeur de la Pru­
dence encaissait prudemment les primes, et 
s'occupait peu de sa clientèle. 

On cite entre autres le sieur DesecU. proprié­
taire, rue des Postes. ^OS, assuré à la Vncdence 
pour une somme relativement importante et 
qui attend sous l'orme depuis plus de huit 
mois. 

Tout a un terme, même la patience des pro-
piiétaires; les assurés s'émurent enfin et une 
plainte fut adressée à M. le Procureur de la 
Képublique. 

o n sait le reste, M. Flamme proteste de sa sol­
licitude pour les intérêts des assurés, et ne 
s'explique point leur mécontentement. 

Les plaignants, qui sont nombreux, seront 
entendus mardi prochain. 

TRIBUNAL CORRECTIONNEL DE LILLE 

solidité et élégance, telle est , en effet, la carac­
téristique de tout ee qu'il a construit . Ce cœur 
de chêne ciré est comme une devise parlante. 

quelques indnsftries se rapprochent du tra­
yait du hois. Fîtes trouvent donc leur placé à 
côté de lui. 

M. DEIDEL, fabricant de moulures à Calais 
représenté a Lille par M. Hallez, ss t un lauréat 
des expositions. Il nous présente ici un cadré 
de moulures des plus é légantes . Les dessins qu 
l'accompagnent - prouvent que M. Seidel na 
se borne pas-un s«ul modèle. Il expose encore 
une croisée breveté du meilleur tpye. 

M. Dm. KMDTTii-LinEiN, de Lille, nous oiirS 
des jalousiesen bois d'acajou d'un excellent effet 
t parfaitement agencées.Voilacertes un meuble, 
de saison, c est le cas de le dire. 

M. BouTtujaa-BOBERT, peintre à Sainl-Va-
lerv, présente des pan eaux, imitrttinn de bois 
de marbre, ( " e s t a s'y méiTindré '. 

M. BKIOX, soldat du génie, a envoyé un travail 
ort remarquable. C'est un modèle d'escalier a 

double évolution au îîle; d'exécution. 
Entin M. MAI.IVOIR. un peintre-décorateur 

d'Amiens, termine cette tiste des travailleurs 
du bois, avec ses imitations de chêne, de tuya, 
d'érable, de palissandre, etc., ( t e . 

Après le principal c'est t'accessoire: après la 
réalité, l 'imitation; mais un accessoire et une 
imitation qui s'imposent, 'foutes les pièces de 
menuiserie ne peuvent pas être en c e u r de 
chêne ou d'acajou ! 

N A D I R . 
P e t i t e s n o u v e l l e s d e l ' E x p o s i t i o n 

Savez-vous que l'on parle pas mal, au loin 
comme auprès, de notre Exposition d'Art in ­
dustriel 1 Et si ou en parie, c est qu'on la 
v,site ou que l'on se dispose à la visiter. 

Figurez-vous qu'après nous avoir envoyé ses 
produits,voici Par i s , toujours un peu dédaigneux 
quand on lui parle province, qui commence à 
nous envoyer ses journalistes et, ma foi, celui 
dont nous tenons l'article n'est pas le premier 
venu. C'est M.H. Astier.du Constitutionnel, qui, 
se trouvant à Lille, dit-il, et avant voulu visiter 
le Palais-Kameau.se déclare étonné de ce qu' i la 
sous les yeux. 

Vart industriel, pour lui, existe parfaitement 
dans le Nord et Lille en représente bien le cen­
tre. L'Exposition l'a émerveillé. 

isi cela peut vous être aarréable, mon cher lec 
teur. et cela vous le sera, j ' en suis sûr, soyez 
heureux... comme je l'ai été moi-même. 

N. 

l a r ^ r - a n c o 

) 

SOCIÉTÉ INDUSTRIELLE DU NORD 

C o n c o u r s d e 1 8 8 2 

ARTS CIIIMfQUES ET AGRONOMIQUES. 

1° SUCRKHIK. — Rechercher le mode le plus 
convenable d'apprécier rapidement et sûrement 
la richesse saccharine des betteraves, au ma 
rnent de leur livraison, afin de faciliter l'appre 
da t ion de leur valeur commerciale. 

•2" — indiquer un moyen sufl isamment exact 
et rapide, qui permette de constater la quan t i t 
de matières organiques contenues dans un iu 
pendant la fabrication du sucre, principalement 
au raomentdela défécation. 

a» — Etudier les altérations que subissent les 
sirops de betteraves après leur cuite et recher­
cher les moyens de prévenir ces a l téra t ions . 

t' DlsniXATlox. —Etudie r la fermentation 
d e ; jus de betteraves, des mélasses et au t res 
substances fermentescibles, dans le but d'évi­
ter la formation des alcools autres que l'alcool 
éthylique. 

5* — Etudier les meilleurs moyens à employer 
pour provoquer la fermentation des mélasses 
qui résistent à leur transformation en alcool. 

ti" IILAN,'.MIMENT. — Ouide-memento du blan­
chisseur de tils et tissus de lin ou de coton. 

Le travail demandé devrait avoir le caractère 
d'un guide pratique contenant tous les rensei­
gnements techniques de na ture â faciliter la 
mission du chef d'atelier, tels que description 
des méthodes et appareils employés, produits 
chimiques, dosages, etc. , etc. 

7° — Comparer les pro édés de blanchiment 
d'a/.urage et d'apprêt des fils et tissus de lin en 
France, en Alsace et en Angleterre; faire la cri­
tique raisonnée des différents modes de t r a ­
vail. 

8» Même question pour les t issus et fils de 
coton simples et retors. 

'M — Etude comparative et raisonnée des p ro ­
cédés de blanchiment, d'azurage et d'apprêt des 
tils et tissus de laine. 

10* — Déterminer l'action du blanchiment sur 
les dillérentes espèces de lin. 

On ne sait à quelle cause a t t r ibuer les diffé­
rences de teintes qui existent entre les dis de lin 
du pays et celles des Uns de. Kussie trai tés par 
les mêmes méthodes de blanchiment ; recher­
cher quelles ton t les raisons qui déterminent de 
semblables anomalies. 

11« — Indiquer les meilleurs moyens à em­
ployer pour blanchir les fils et t issus de jute et 
les amener à un blanc aussi avancé que les tils 
et t issus de lin. — Produire les types et indi­
quer le prix de revient. 

13" — Moyen économique de préparation de 
l'ozone e t expériences sur les applications di 
verses de ce produit, et en particulier au blau-

liiment des textiles. 
13- _ TiaNiTHK. — Etude chimique sur une 

ou plusieurs matières colorantes utilisées ou 
utilisables dans les teintureries du Nord de la 
France. 

14» — Recherche sur les meilleures méthodes 
propres à donner plus de solidité aux couleurs 
dérivées de l'aniline employée en teinture. 

Ce problème, d'une grande importance, ne pa­
raît pas insoluble q u a a l on remarque que déjà 
pour le noir d'aniline, on est arrivé à des résul­
ta ts remarquables. 

ijo indiquer lés moyens a employer pour 
donner aux lils de Un et de chanvre, aor •- la 
teinture, l'éclat que conserve le lil de juif 

W Etude sur la teinture de la Karine eu lut 
couservautsen brillant. 

17° —Etude comparative de- divers procèdes 
et matières colorantes dillérentes,utilisées pour 
la te inture des toiles bleues, de lin ou de chan-

N o a s a v o n s r e ç u de la M a i r i e , h i e r so i r , 
à c inq h e u r e s e t q u a r t , le p r o c è s - v e r b a l 
s o m m a i r e des s é a n c e s des 1) et 12 m a i . 

N o u s lui e m p r u n t o n s l ' é n u m é r a t i o n des 
v o t e s e t déc i s ions c i - ap rè s : 

Séance df '•> wuti 

Sur le rapport de la commission des Eaux, 
approuve les plans, devis et cahier des charges 
dressés par M. le di r .x tcur du service des eaux, 
pour les logements du piqueur et du lontainier 
de Tourcoing : ainsi que le maintien de l ' impu­
tation de la dépense de 13,000 fr., prévue au bud­
get spécial du serWre des eaux ; a- vote en prin­
cipe l'installation du bâtiment d'administration, 
au dépôt de Roubaix (au i'ontenoyi et invite M. 
le Maire à faire les démarches nécessaires eu 
vue d'obtenir une solution conforme aux inté­
rêts de Koubaix. 

Renvoie a l'examen de la Commission des 
grands travaux la proposition de M . E. Mon a u 
demandant la révision des arrêtes municipaux, 
en ce qui concerne les constructions en bordure 
sur les rues, afin de permettre la plus grande 
liberté aux propriétaires et aux architectes. 

Séance du i~> mai ^.s*'i>. 

C IMMISSJON scoi. \I ; :E. — MM. Largillière, ±2, 
Detobois, 21, Degana, •-!!. Roussel, 18, Demar-
quette, 18,Trannoy, 16, Saun.K», Keboux, s, Be-
ghin, ",, Biist, r>. Pennel, 4,Ryo, 4, Moreau, •'>. 
cordonnier, 8, Lacqucment, 2, I! n . m . '-'. Bon-
nel, Flipo, Bonne, Vaissier, Carette, caudre-
lier. Destombes, chacun une voix. 

MM. Largillière, Delebois, Degand, Roussel, 
l>emarquctteet ' l run; .oy. sont nomn es membres 
de la Commission Scolaire. Le Conseil rion.ie 
acte a M. le M;.ire de la communication d u n e 
lettre de M Cambon, ministre résidant de 
Fiance à Tunis, p r laquelle il remercie le 

I Conseil des sentiments qu'i! lui a témoignés et 
j des viiux qui lui ont ete exprimés pour l e s a c -
' eès de la titche qui lui a été coniiee par M. le 

Président ue. ia République. 
Renvoie a l'examen des Commissions sui­

vantes : 
FINANCES. — La demande de subvention for­

mée par la Société des Courses de Koubaix. 
Les lettres de MM. les cures des paroisses des 

églises de St-Sépulcre et de Ste-Kiisabetlt so 
citant le maintien de l'indemnité de logement 
aux vicaires de ces paroi.-ses pendant l 'année 
18>!-J. 

La demanded 'ouver tured 'un créditde 1,314,000 
francs, a prélever sur l 'emprunt de 10 nidlions 
pour solder les dépenses d'établissement de la 
rue de la eiare. 

La demande d'indemnité formée en faveur de 
M. Bon-.-t, pour travaux extraordinaires prélimi­
naires qui lui ont été occasionnés par les expro­
priations de la rue de la t iare. 

La demande d'un crédit de 863,96 pour achat 
de literies nécessaires pour la prison munici­
pale. 

La demande d'un crédit de WXi fr. pour l'ins­
tallation du gaz dans les corps de garde des 
nouveaux postes de Police. 

La proposition de faire autographier et distri­
buer avant les réunionsdu Conseil d iv t j s rap­
ports présentés par les commissions. 

PROMENADES wt FINANCES. — L a proposition 
d'acquisition de corsets en 1er pour garantir les 
arbres qui se trouvent dans la cour des écoles, 
rues de la Paix e tde Soubfse. 

RCOLBS ET F I N A N C E S . — Les demandes de 
bourses à l'école des Arts et métiers formées par 
les sieurs Dumez (Léon Emile) et Carette (Dé­
siré, Aimable, Auguste). 

Sur les rapports présentés par les Commis­
sions des Ecoles et des Finances , vote à ins ­
crire du budget de 1882, un crédit de RîOO fr. 
pour le t rai tement d'un 4"« adjoint à l 'Institut 
Turgot. 

800 fr. pour la création d'un cours de Corres 
pondance, de Comptabilité et de Géographie 
Commerciale dans le même établissement. 

1200 fr. pour le t rai tement d 'une 4"" adjointe a 
l ' Insti tut Sévigné. 

Sur lo rapport de la commission des finances: 
.Vote, à inscrire au budget de 1882. un crédit 

d • 400 fr. à t i tre de subvention pour cette a n ­
née seulement, au cercle horticole de Koubaix. 

Décide la commun alisation de l'école libre des 
Carmélites. 

Vote des remerciements publics à la commis­
sion de la rue de la Gare, à MM. Degand et 
Guilly et part iculièrement à M. Briet pour le 
zèle et le dévouement qu'ils ont apportes dans 
la défense des Intérêts de la Ville. 

M. Rénaux appelle l 'attention de l'Adminis­
tration sur le grand nombre de chiens qui ne 
sont pas imposés au rôle e t il demande qu'une 
visite soit faite par un vétérinaire. 

Présidence de M. DE VALROGER 
I. PLAISANT, substitut de M. le Procureur 
de la Képublique, occupe le siège du minis­
tère public 

Audience du l'.i mai 

Les agents ca t teau e t Clarisse, é tant de pa-
troaile, ont trouvé dans la rue du Casino, a 
Tourcoing, vers 2heures du matin, i lenri l.am-
blin, âgé de 6l ans, demeurant au fort Pouchain. 
11 était couché au beau milieu du pavé et ron­
flait â son aise. 

Les agents eurent bien de la peine à l'éveiller, 
il était complètement ivre. 

î^Nous proposons une utile amélioration à réa-
iser. 

on sait combien la correspondance postale 
e s t grande dans tout notre département et dans 
l 'arrondissement de Lille en particulier. 

Or, il ne se passe guère de jours que l'on n'en­
tende, même dans les villes, formuler cette 
question : A quelle heure donc la poste pour 
telle direction'? 

Les industriels et les commerçants prennent 
la sage précaution de taire afilcher dans leurs 
bureaux le tableau indicatif des heures de dé­
part pour ces direclions diverses, mais ia grosse 
masse des contribuables, dans les cités et tou­
tes caaipagnards les ignorent et les ignoreront 
tou iours. 

Ue là des retards fréquents dont on se plaint 
avec amertume et dont l 'administration n'eu 
peut mais, ainsi qu'on va le voir 

\ ous écrivez une lettre à destination de Paris 
ou direction et vous la jetez à la poste, le soir 
avec espoir fondé qu'elle sera distribuée le len­
demain a la première heure, de manière à c e 
que votre correspondant puisse vous répondr 
dans la même journée et... la réponse ne vient 
p a s ! 

— La poste est en défaut : le service est ma 
lait; il 5 a Ici neg igence ! Vous écriez-vous. 

Eh bien! nou, il n y a pas négligence, on, s'il 
y en a. c'est a vous-même qu'il faut vous en 
prendre. Vous avez négligé de vous enquérir de 
l'heure exacte du départ pour P a r i s , voilà 
tout. 

Pour o'ivi»r â cette négligence et â cet in­
convénient vraiment trop fré |uent, n'y aurait-il 

f pas moyen de munir tous ies facteurs, surtout 
ceux de la campagne, d'un petit tableau indi­
quant les heures du départ dans chaque direc 
tionf 

Par ce ni iyen, ceux qui auraient reçu au pas 
sage du fa-teur une lettre exigeant une ré­
ponse par le courrier, pourroient faire porter 
celle-ci au bureau de poste voi>in et on évite­
rait ainsi le retard signale plus haut. 

L'amélioration est minuscule, mais l'inconvé­
nient qu'elle ferait cesser est bien grand. 

B. 

l ' n acte de courage, que nous sommes heu­
reux d'enregistrer, a été accompli hier, vers six 
heuies du soir, par M. .Iules Thiroloix, âgé de 
18 ans. il se rendait en car au garage du l;o-
\ving-(Tub,à Lille,dont il est membre; uuacd à 
la hauteur du pont du bassin Vauban, on cria 
qu'un enfant venait de t o m b e r a l'eau. Chacun 
demandait s'il n'y avait pas de nageur. Mais le 
jeune Thiroloix 'avait pas attendu qu'on Ht 
cette question. Il s'était, jeté dans le canal tout 
habillé et avait sauvé l'enfant. 

Ce qu il y a de plus fort, c'est que. son sauve­
tage accompli, il s'est mis à courir pour rejoin­
dre le car. On peut se figurer dans quel état il 
est arrivé au garage, où il a reçu les meilleurs 
soins, ainsi que les félicitations les plus sincères 
et les mieux méritées de tous ses amis. 

L'enfant sauvé est âgé d u n e douzaine d an­
nées et habite la rue de Juliers. 

U n e s e r v a n t e i n f i d è l e 

La nommée Marie Lasse, âgée de 20 ans étai t 
au service de Mme Marie Duga din, à Koubaix, 
quand au bout d'une quinzaine de jours, elle 
réclama ses gages, prétextant une indisposition 
de sa mère qui la rappelait au plus tôt. Sur­
prise de celte brusque détermination Mme l)u-
gardin congédia sa servante, et sitôt son départ 
visita ses armoires, qui se trouvaient, considé­
rablement dégarnies par les nombreux vols de 
la servante. 

La maîtresse déposa plainte à la police qui 
malgré ses recherches ne psrvint pas à met t re 
la main sur la coupable qui est néanmoins con­
damnée par défaut à un mois de prison. 

V o l a u r a c c o l a g e 
Les nommés Charles Deplaack et Rosalie Le­

roy, s'associaient chaque soir, l'une pour rac-
coler le gibier, l 'autre pour le dépouiller de son 
argent. Le commerce alla un moment, mats 
tant va la cruche à l'eau qu'A la lin elle se brise. 

l 'n beau jour ce couple morganatique fut 
arrêté, et il comparaissait hier devant le Tri­
bunal correctionnel qui a condamné DeplancU 
à un an de prison et Rosalie Leroy à 18 mois de 
la même peine. 

COUR D'ASSISES DU NORD 
PRÉSIDLNCE DE M. MAUFLASTRK. 

M. le Maire, à la date du 20avril,avait expri­
me le désir d'obtenir du Gouvernement quel­
ques médailles destinées à être distribuées à la 
suite de l'Exposition d'Art industriel de Lille. 

Le ministre vient de répondre que.n'ayant pas 
de médailles à sa disposition, vu la modicité du 
crédit inscrit au budget pour les expositions de 
province, il accorde une subvention de ôoo 
fr., comme témoignage de l'intérêt que lui ins-

Eirent les efforts que fait la municipalité de 
ille pour développer le goût des ar ts dans la 

région du Nord. 
Le jury de l'Exposition de l'Art industriel se 

réunira , ainsi que nous l'avons annoncé avant-
hier, demain lundi, à 10 heures.Après avoir été 
installé il fixera, séance tenante, l'ordre de ses 
opérations. 

Nous croyons savoir qu' immédiatement après, 
il commencera à fonctionner, c'est à dire, a vi­
siter les produits dont l'examen lui est dévolu. 

Avis donc aux exposants. 

Par arrêté préfectoral en date du 10 mai est 
ouverte l'enquête d'utiliié publique sur « l'avant 
projet d'un embranchement du canal de Roubaix 
sur Tourcoing. « En voici le dispositif : 

Nous, Préiet du département du Nord, cheva­
lier dé la légion d'honneur. 

Vu la notice dressé par M. Gruson, ingénieur 
en chef du service spécial des voies navigables 
du N o r d e t d u Pas-de-Oalais, relative à la cons­
truction d'un embranchement du canal de Kou­
baix vers Tourcoing: 

Vu l'extrait de carte ; 
Valu le ' t rede M. le Ministre des Travaux nu 

' l i e , e n daté du M avril 1W9 : 
Vu I" i ti d« 'a loi du 'i m ii IS41 et l'or-

i i mai '• „ e neut dre eu ri . i . 
Considérant qu il y a lieu de soumettre le pr i 

jet aux formalités d'enquête d'utilité publique 
voulues p a r l e s loi et ordonnance précitées. 

La Société des Architectes du département du 
Nord, voulant stimuler le zèle et le talent des 
ouvriers du bâtiment, a créé des diplômes de 
capacité qu'elle décerne aux ouvriers. 

Ces récompenses ont été données, cette an­
née : 

1» Pour la taille de pierre, à MM. Charles 
et Henri Petit, appareilleurs de la maison Em. 
Rouze, entrepreneur à Lille; 

2 ' Pour la ferronnerie, à M.lrénée-Florimond 
Caron, forgeron de la maison Sauvage, entre­
preneur à Lille. 

S» Pour la menuiserie, à M. Louis Cliquen-
nois, menuisier de la miison Facq, entrepre­
neur à Lille, et S M. Edouard Devooght, chef 
de l'atelier de menuisier de chez M. Pierre 
Catteau a Koubaix. 

1» Pour la peinture décorative, à M. Vic­
tor Leclercq, peintre décorateur de la maison 
Vanderwinck, entrepreneur a Lille. 

Ces récompenses sont très appréciées des ou­
vriers: à Koubaix, la chambre syndicale des me­
nuisiers a remis solennellement une couronne 
d'or 4 M.Edouard l>cv. oj'.it. p-.ur le léliciter du 
diplôme de capacité qu'il a reçu de la société 

e n le voir, ces récompenses sont de nature 
à stimuler le désir de bien faire, chez les ouvriers 
du bâtiment. 

CONSEILLERS : DANNOY ET VACDELET. 

MINISTÈRE PUBLIC : M. CHALOUPIN. 

t "diena du 13 mai 1SS2. 
Affa i re E v r a r d 

Evrard est un alsacien-lorrain qui n'est venu 
en France que pour récolter un peu partout une 
ample moisson de condamnations variées. Du 
Nord au Midi, de l'Est à l'Ouest, il a eu des dé­
mêlés fâcheux avec tous les procureurs, leurs 
substi tuts . leurs gendarmes et leurs agents de 
police. 

C'est pourquoi il a refait à son casier judi ­
ciaire une virginité en prenant le nom d'un de 
ses honorables compatriotes. 

L'horlogerie le tente tout particulièrement. 
Apres avoir volé une montre et une somme de 
huit francs, du fromage et de la bière chez les 
époux Denis, de Balainoourt, il s'est attaqué au 
magasin d horlogerie du sieur Vanhié. 

Mal lui eu pr.t. car il se lit pincer. Il déclare 
d'ailleurs que, vaincu par un irrésistible besoin 
de repos, et tenant en aversion l'hôtel de la 
Belle-Et>ile, il n'avait accompli la longue série 
d'escalades et d 'ei l ract ims que lui reproche le 
ministère public que pour s'endormir dans la 
maison ou sieur Vanhie, aux doux tic-tac des 
montres. 

Mais, M. l'avocat général, sceptique par tem­
pérament, n'en veut rien croire.et a la cruauté 
de le poursuivre pour tentative de vol. 

M' Foulle a mandat d assister cet aimable 
garnement. 

Evrard est condamné à 13 ans de travaux for­
cés. 

Affa i re G i g o t . 

Un voleur qui ne chôme pas, c'est l'accusé 
Gigot. 

Le ministère public lui reproche d'avoir com­
mis à Valenciennes dans la seule nuit du Ul 
mars dernier, cinq vols avec toutes les circons­
tances aggravantes de nuit , de maison habitée, 
d'etl'raction et d'escalade. 

Pour l'accusé tout est de bonne prise et le re­
paire dont il avait fait l'entrepôt du produit de 
ses crimes ressemble à quelque arrière boutique 
de marchand de bric-à-brac. Il y avait de tout : 
des meuble-, des photographies, une montre , 
de vieux habits et de vieux chiffons. 

On a appelé toutes les victimes,et Dieu aidant 
chacune a reconnu le sien. 

Vaincu par l'évidence l'accusé a fait les aveux 
les plus complet. 

C'est à M- Poneelet qu'échoit la charge de dé­
fendre un client as-ez maladroit pour s'emparer 
d'objets portant tous la marque de leur pro­
priétaire. 

Gigot est condamné à cinq ans de réclusion 

AU PALAIS-RAMEAU 

L e s B o i s o u v r é s ( S U I T E I. 
Le travail des bois ouvrés a pris une telle ex­

tension et il est si largement représente; à,1 i * -
potition d'Art industriel, que nous sommes 
forcés de nous y at tarder encore. 

J 'en demande pardon aux lecteurs du Mémo 
rial • mais cet arrêt n'en est un qu en apparence 
nous sommes ici en pleine section de la ç.m*-
truction. et qui ne s'y interesse aujourd hui ? 

D'ailleurs.nous voudrions n'oublier personne. 
Comme nous l'avons dit déjà, il n'y a pas ici de 
produits si petit, soit le nombre des objets ex­
posés qui ne méritent l 'attention, et la qualité 
v supplée souvent la quanti té 

M\l DVMMAN et CASSMU. , de Bruxelles, ex­
posent des échantillons de parquets, d un tini si 
qh«olu nu'on les croirait faits d u n e seule pièoe. 

M Gustave VAUHÈRE, sculpteur à Cousolre 
(Nord) ne nous présente qu 'une traverse et a n 
montant de cheminée, mais ces simples échan­
tillons témoignent, à eux seuls, du talent de 

l8MUFmile RouzÉ, le grand entrepreneur lillois, 
devait ttgurer à notre exhibition d Art indus­
triel 11 v tient largement sa place. 

Avec une cheminée décorative en pierres de 
Morlev composition de M. contamine e t Liagre, 

Cysoing . — On écrit de cette ville : 
« Parmi les conseils municipaux de chefs-lieux 

de canton, qui ont été appelés dernièrement à 
élire leurs maires et adjoints, celui de Cysoing 
méri te une mention toute particulière. 

a On sait toutes les vexations qu'il a endurées 
avant de pouvoir, en vertu de la nouvelle loi, se 
donner un maire de son choix et digne en tous 
points de la confiance publique : l 'annulation de 
son élection par le conseil de préfecture, mai­
gre l ' importante majorité obtenue; le maintien 
illégal d'un ridicule fantoche comme machine a 
signatures â la mairie; les révocations Injuste? 
des gardes-champêtres, coupables d'aveir fait 
leur devoir, etc., e t c . . Les conseillers munici­
paux de Cysoing ont puisé dans leur patriotis­
me la force de tout endurer avec calme et di­
gnité et d'aller soutenir leurs droits devant le 
conseil d'Etat qui a fini par les reconnaître. » 

Nive l les . — Le bruit court .et nous le donnons 
sous toutes réserves, qu'un cadavre aurai t été 
découvert, avant-hier, a Nivelles, enterré sous 
quelques centimètres de terre. 

A i r e . - La commune de Fléchin est dans la 
consternation : un facteur et quatre enfants ont 
été mordus par un chien qu'on a abattu et re­
connu enragé, o n se rappelle avec effroi la fin 
terrible d'une femme mordue récemment â Bail-
leul-Ies-Pernes par un chien hydropliobe. 

Orchies . — Le grand marché aux fleurs et 
concours internat ional d'horticulture de la ville 
d'orchies. aura lieu le lundi 15 de ce mois, sur 
la place du marché à l'avoine. 

F o u r m i e s . — l 'n violent incendie a éclaté sa­
medi matin, vers trois heures et demie, dans ie 
peignage de MM. Thierry frères. 

Le bâtiment principal avec les machines qu'il 
contenait a été complètement détruit . La m a -

1 chine à vapeur, les magas as aux laines brutes 
j e t la filature de MM. François Basa y et C •. 

pour lesquelles on avait les craintes les plus sé­
rieuses. Les pompiers et toute ia population ont 
montré un grand dévouement. Il n'y a aucun 
accident de personnes à déplorer. 

Le feu a pris naissance dans un grenier où se 
trouvait déposée une grande quantité de déchets 
de laine. 

L°s pertes sont évaluées à 130,000. Il y a assu­
rance. 

CrNYQ!S FUNEBRES ET OBITS 
Un Obit Solennel Anniversaire sera célébré au 

Maitre-Autol de l'église Samte-Elisahetti, à Roubais. 
ie laU'ii 15 mai 1SS2, à W heures 1(4. pour le repos 
de l'âme de Monsieur rcraiio D e l c o u r t , époux 
de Dame - M a r i o P r o u v o s t . deo-de a Koubaix, 
le M mai UEO, a l'âge de aj ans. — Les personne* 
(,ui, par oubli, n'auraient pas reçu de lettre do 
faire part, sont priées de considérer Je présent 
avis comme en tenant lieu. 

I n Obit Solennel Anniversaire sera célébré en 
lVghse paroissiale de Sainte Elisabeth, â Roubaix, le 
midi 15 mai 1SS2, à 9 heures 1]2, pour le repos 
des âmes de : Monsieur . l u i l o n - j o s o p n x>e-
bo .n l ' . décédé à Koubaix. le • mai 1S6S, à l'âge de6S 
ans. et de Dame H o s e - B U s a b e t t i L o g r a n i l , 
décédée à Roubaix.le t" mai is-*l,àl'àge desl ans.J-Les 
personnes, qui par oubh. n'auraient pas reçu de let­
tre de faire part, sont priées de considérer le pré­
sent avis comme en tenant lieu. 

Vu Obit solennul Anniversaire sera célébré en 
l'église Notre-liame, à Koubaix. le lundi 15 mai 18S2,à 
10 heures, pour le repos des âmes de : Monsieur J u l e s • 
D c i , i r é . . I o s e p l i l > e l o r u e , décède à Rou­
tais, le 19 mai 1S09, dans sa ûo* année, et de Dame 
H o r t e n s o — S o p h i e -- H o v i n o — J o t e p l i 
u u z i t i . son épouse, décédée à Roubaix. le 11 mai 
ISTs, dans sa 70e anné'ei — Les personnes qui, par 
oubli, n'auraient pas reçu de lettre d'invitation sont 
priées de considérer le présent avis comme ea te 
nant lieu. 

l'n Obit Solennel Anniversaire sera célébré au 
Maître-Autel de l'église Samt-Mariin, â Koubaix, le 
mardi 16 mai ISS?, à 10 heures, pour le repos de 
l'âme de Monsieur A l f r e d ^ l e a n - B a p t l s t e * 
c i i s t a T e S c r é p o l . epr.us de Pâme C l a i r e 
S c r é p e l , d"ce,le ;i Koubaix, le 14 mai 1SS2. à l'ige 
il,- <niarante an>. —> Les personnes qui, par 
oubli, n'auraient pas reçu de lettre de faire part 
sont priées de cou*iderei-le présent avis comme ea 
tenant lieu. 

Un Obit Solennel du Mois sera célébré en l'église 
saint-Martin, a Roubaix, ie lundi 15 mai 18SS, à» heu. 
res li-', pour le repos de l'àmé de Monsieur J n i p t . 
F r a n ç o i s s l o s e p h M o o t a u i , décédé à Rou­
baix, le 25 mars 1SS2, dans sa is» année. — Les per­
sonnes qui, par oubli, n'auraient pas reçu de lettre 
de faire part, sont priées de considérer le preseat 
arts comme en tenant lieu. 

B o l Q r i q r . ' u . o 

Affaire Peltzer.— Armand Pe l tzera comparu 
hier matin, à S heures, devant la ô* chambre de 
la cour d'appel d e Bruxelles, faisant le service 
des mises et jaccusation, sous la présidence de 
M. Joly, président de Chambre. 

L'inculpe, qui était assisté de ses conseils, 
M" Van Calster du barreau d'Anvers, et Kug 
Robert, du barreau de Bruxelles, réclamait de 
la cour la formation de la dern iè re ordonnance 
de la chambre du conseil oui maintenait la dé­
tention préventive, l 'Intérêt public l'exigeant. 

M. l 'avo^at-général Van Maldeghem a requis 
vive "'i ' la confirmation de l'ordonnance frap­
pée d'appei. 

La cour, après avoir entendu les observations 
d'Armand Peltzer et des conseils de cet inculpé, 
a fait droit au réquisitoire de M. l'avocat-géne-
ral , déclarant l'appal non fondé dans l'état de la 
cause en instruct ion. 

L'inculpé semblait abat tu, maladif même 
— Le bruit courait hier que M- Terlinden, 

rtUd'ver^soëcim', 'ns'des matériaux employés"par subst i tut du procureur du Roi, à Anvers, était 
xv rt'fns T S i S p o r t a n t e s eonstru -tions q u i ! a i arrivé la veille au s ur h Rruxeïtos et e t . t r e 

eutées depuis 18ri0. M. Emile Rouzé nous 11 vir- • ' n\ ' • n v -.ni.iigne < 'e^ \ . . \ \ Pl.»ma< r . 
.. n - u n e <• •' ' ' " '• ''-' • a ' ' •' . ! 0 '•" ' 

é ' • " ' I ( M la ,e,..u .-•- ~ a e à .eria; . i^ -. Us ><* 
tt. été bien inspiré «n faisant ce choix dans fosses d aisance de la maison d'Armand Peltzer 

es ateliers L'u-uvre peint le grand b â t i s s e u r q u i a motive ce voyage. 
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